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Dia de Finados em Cuiabá: cemitérios recebem famílias em clima de
homenagem e memória

Prefeitura prepara espaços para receber aproximadamente 40 mil visitantes nos cemitérios da capital.

Nesta segunda-feira (2), os cemitérios de Cuiabá abrem suas portas para um dia dedicado à reverência aos
entes queridos. A Empresa Cuiabana de Zeladoria e Serviços Urbanos (Limpurb) realizou preparativos
extensivos para garantir ambientes adequados às famílias que buscam manter viva a memória de seus
falecidos. Ao longo da manhã, visitantes circularam pelos espaços levando flores, oferecendo orações e
prestando cuidados aos jazigos, em uma celebração marcada pela saudade e pela conexão com o passado.
Estima-se que aproximadamente 40 mil pessoas visitarão os principais cemitérios da cidade nesta data
especial.

A municipalidade implementou uma série de medidas logísticas para proporcionar conforto aos visitantes. O
planejamento abrangeu a coleta de resíduos, disponibilização de equipamentos como tendas e cadeiras de
rodas, acesso a água potável e instalação de banheiros químicos, inclusive unidades adaptadas para pessoas
com deficiência. Os três cemitérios mantêm funcionamento das 6h às 18h, com atividades religiosas
programadas ao longo do dia. As autoridades orientam os visitantes a conservarem os jazigos em boas
condições e substituírem a água dos vasos por areia ou terra, medida preventiva contra a proliferação do
mosquito transmissor da dengue.

No Cemitério da Piedade, manifestações religiosas da comunidade católica local acompanharam o
movimento das pessoas entre os monumentos funerários durante a manhã. Francisco das Chagas Rocha,
historiador e representante do Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso, coordenador do Museu da
Imagem e do Som de Cuiabá, expressa sua aprovação quanto aos investimentos municipais. Segundo ele, a
infraestrutura oferecida contribui significativamente para a dignidade desse momento de prestação de
homenagens. O local é historicamente relevante, abrigando os restos mortais de figuras proeminentes como o
Barão de Melgaço e antigos governadores da região.

Odilsa Síria Sampaio, visitante de 73 anos, avaliou positivamente as condições do cemitério, destacando a
limpeza e organização do espaço. Mãe de Wellington e Marcos Henrique, desaparecidos há três décadas no
conhecido Caso Tijucal, ela cultiva no jazigo familiar uma homenagem aos filhos que estavam com 16 e 19
anos quando desapareceram. Através de orações e manutenção do local, busca preservar sua memória para as
gerações futuras.

Antônio Dias da Silva, servidor público federal aposentado e visitante de 70 anos, circulou pelos túmulos do
pai, irmãos e amigos. Para ele, a data representa ocasião propícia para rememorar momentos compartilhados
e refletir sobre a existência humana. Conforme suas palavras, embora os entes queridos tenham partido,
permanece a responsabilidade de honrá-los pela recordação dos bons momentos vividos. O visitante
reconhece a vulnerabilidade humana através dessa experiência.



Camila Ferreira da Silva, trabalhadora doméstica residente do Alto Parque 2, mantém a prática anual de
comparecer ao cemitério. Nesta segunda-feira, dirigiu suas homenagens à mãe, irmã e sobrinho. Embora
tenha classificado o estado de conservação como satisfatório, sugeriu melhorias no serviço de limpeza e
manutenção.

A movimentação de visitantes intensificou o comércio de flores nas imediações do cemitério. Carmen Célia
Azevedo Araújo, que trabalha como babá e florista, atua nesta data há 25 anos. Com o auxílio de suas irmãs,
inicia a preparação dos arranjos florais cerca de três meses antes da data. As vendas deste ano superaram as
projeções, com rosas em botão e girassóis liderando as preferências dos visitantes.

A programação inclui celebrações religiosas ao longo do feriado. No Cemitério da Piedade, estão marcadas
celebrações eucarísticas às 7h, 9h30, 15h e 17h. No Cemitério do Porto, os horários são 8h30, 10h30 e 16h,
enquanto o Coxipó da Ponte conta com missa às 8h. As atividades se estendem pela tarde.

Entre arranjos de flores, preces e recordações, as famílias cuiabanas usufruem desta data para zelar pelos
jazigos e perpetuar o reconhecimento daqueles que integram suas narrativas pessoais. A estrutura
organizacional da Prefeitura proporciona suporte adequado aos visitantes durante essa movimentação através
dos espaços cemiteriais da região.


